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Projeto de Lei nº
“Denomina de “Milton Schmidt” a rotatória nº 02, localizada na continuidade da Avenida Presidente Vargas, que da acesso a Rua Pedro Zanarelli, em Cordeirópolis SP.”

Art. 1º - Passa a denominar-se “Milton Schmidt”, a rotatória nº 02, localizada na continuidade da Avenida Presidente Vargas, que da acesso a Rua Pedro Zanarelli, em Cordeirópolis SP.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
O homenageado “Milton Schmidt”, filho do casal Eduardo Schmidt e de Esmeralda Lucke,tradicionais famílias da cidade, nasceu em 11 de março de 1935, na cidade de Cordeirópolis São Paulo. O falecido era divorciado em 1ª núpcias de Therezinha Ireni Ambrozio Schmidt, desta união nasceram 2 (dois) filhos: Emerson e Eberti. Também foi casado com a Sra. Doralice Montejane Schmidt. Desta uniãonasceram2 (dois), filhos: Kátia, e Kleber, constituindo assim uma família que permaneceu unida, solidária e fraterna, graças à boa educação e exemplo que tiveram de seus pais e avós. 

Retratar sua vida pressupõe, necessariamente, ter em conta seus profundos laços com sua cidade natal, deixando nela a marca de sua honestidade, esforço e dedicação.
O Sr. Milton começou a trabalhar logo cedo, com o objetivo de ajudar no sustento de sua família, já com 6 anos lavava copos no antigo bar da Estação de Cordeirópolis, onde seu avo Adolpho Lucke tinha a concessão. Também vendia salgados e frutas nas plataformas da estação, aproveitando o intenso fluxo de passageiros nas operações de baldeações para os ramais de Araraquara e Bauru, bem como o ramal da Mogiana. Também com 6 anos começou a vida escolar na escola da Fazenda Ibicaba. Acompanhando a professora Dna Faustina que vinha de Limeira com o trem, ía de trole até a fazenda pela estrada municipal em um trajeto que levava uma hora. Anos depois foi estudar no Grupo Escolar Coronel José Levy no Centro de Cordeirópolis. Na juventude, junto com familiares e amigos, como Odécio Lucke, Nivaldo Lucke, Osvaldo Ambrozio, Nelson Cicolin, Nivaldo de Oliveira, dentre outros, formou o time Cruzeiro do Sul e representou dignamente Cordeirópolis em torneios regionais de Tenis de Mesa, levando o nome da cidade até importantes localidades do Estado, como Limeira, Rio Claro, Araraquara, São Carlos, dentre outras. Quando adulto, foi para São Paulo atuando em diversas empresas. Começou na empresa BIA Turismo, depois foi trabalhar na VASP, Viação Aérea de São Paulo. Como exímio datilógrafo atuou como secretário do Presidente Brigadeiro Osvaldo Pamplona Pinto. Depois trabalhou ainda nas empresas DF Vasconcellos Indústria de Óptica e Aparelhos de Precisão. Neste período, conciliava o trabalho com os estudos e se formou Técnico Textil na Escola SENAI e mudou-se mais tarde para Santo André-SP onde atuou por 14 anos na empresa química têxtil francesa Rhodia. Atuou como supervisor no turno da noite na empresa Tapetes ITA em São Paulo por 18 meses e depois 4 anos na empresa Alpargatas S.A. Com a crise econômica de 1982, houve uma reestruturação na empresa o que causou o fechamento de diversas unidades. Oito (8) meses depois da saída da empresa Alpargatas SA, o senhor Milton, com base no excelente histórico, retornou a empresa Rhodia, sendo a primeira pessoa a ser recontratada, onde trabalhou por mais 10 anos na Produção e no Departamento Técnico até sua aposentadoria em 1992. Mesmo aposentado, o Senhor Milton foi convidado a atuar no processo de início de produção na unidade da Rhodia têxtil em Jacareí/SP por mais 4 anos, quando por convite do diretor da unidade foi atuar mais 2 anos e meio no processo de implementação de uma nova unidade fabril no Estado de Minas Gerais na cidade de Alfenas.
Finalmente, depois de 44 anos de trabalho, dedicou-se a trabalhos voluntários em organizações religiosas e aos seus hobbies que tanto amava (leitura, estudos da bíblia crista, filmes antigos, musica brasileira e a família).
Durante toda sua vida teve um amor especial por nossa querida Cordeirópolis e sempre que podia estava com familiares, especialmente as Tias Mafalda Lucke da Costa e Zilda Lucke Andreghetto, os primos Odécio Lucke e Nivaldo Lucke além de muitos amigos da cidade. 

Faleceu no dia 01 de maio de 2017, quando tinha 82 anos de idade, deixando saudades a todos que o conheciam principalmente sua esposa, filhos e netos. Atendendo seu último pedido, está sepultado no Cemitério Municipal de Cordeirópolis, pois manifestou o desejo que seus restos mortais estivessem na cidade que nasceu, cresceu e tanto amou.
Morreu como viveu, entre afetos e calor da amizade sincera de sua família e dos seus amigos que são em Cordeirópolis uma grande legião. O Sr. “Milton”, foi um cidadão voltado ao trabalho e a família que formou de maneira singela e honesta, gozou de moral e reputação ilibada, tendo uma vida marcada pela capacidade e integra probidade, tendo conquistado o respeito de todos os segmentos da sociedade.
Deixou marcas permanentes de sua força e dignidade em todos que o conheceram. Deixou a sua família uma herança imperecível: o exemplo da honradez, da probidade, das virtudes cívicas e morais. A saudade que ficou é a lembrança de um grande cidadão no coração de todos, pois a morte é incapaz de romper uma relação com alguém que conhecemos e admiramos, principalmente, alguém que passou por este mundo com decência, dignidade e convicto de que em vida foi cumpridor de seus deveres.
Pela honradez, dignidade, bondade, metas realizadas, fé esclarecida, vivida e operosa, como chefe de família exemplar e como um trabalhador integro, sempre soube honrar, com garbo e extrema dedicação sua profissão. E fez de seu trabalho um verdadeiro sacerdócio e sacerdócio opulentíssimo pelos méritos conquistados numa esteira enorme de benefícios.
O presente projeto afigura-se como uma justa e merecida homenagem, um atestado efetivo, um certificado de relevância do trabalho desenvolvido por um homem honrado, honesto, trabalhador, humanitário e caridoso, requisitos necessários para o cabal exercício de reconhecimento público, pelo muito que fez em benefício do progresso de sua cidade.
É incontestável a contribuição da família “Schmidt,” para com o progresso da cidade de Cordeirópolis, pois hoje seus filhos e netos se orgulham de pertencerem a essa estirpe tradicional do município.
Assim, notória está à relevância da presente homenagem e ao finalizar, parece-me oportuno citar “Antonio Nobre (1867-1900)”, que assim, escreveu, em sua Obra, Despedidas: “Não tenhas medo. Morrer Não custa nada, e viver custa menos que se pensa. O principal é ter crença. Morre o corpo, a alma abre asa. E vai: é mudar de casa”.
Enunciados acima a razões determinantes de minha iniciativa, atendendo a reivindicação do Sr. José Aparecido Benedito e colocando-nos na condição de porta voz de um sentimento comum para com a Família “Schmidt”, por entendermos tratar-se de uma justa e merecida homenagem a esse cidadão cordeiropolense que tanto contribuiu para seu município, razão pela qual solicitamos o apoio nos Nobres Pares na aprovação do projeto em tela, expostos estão os motivos que me levaram a apresentar este projeto, no qual solicito a aprovação dos Nobres Pares desta Egrégia Edilidade.
Câmara Municipal de Cordeirópolis, 10 de junho de 2021.
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